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Arte da Capa

“Minha inspiração nasceu das desigualdades sociais do 
mundo atual, pois muitas são as situações vivenciadas por 
todos nós diariamente. Ao passar pela rua encontrei uma 
senhora que estava a beira de uma calçada pedindo ajuda a 
quem passava. Senti-me comovido com aquela figura e 
também inspirado em retratar com minha arte um pouco da 
problemática daqueles que vivem nas ruas, à margem da 
sociedade”.  

José Henrique Fernandes da Silva
Aluno do 3º ano B
EEM Monsenhor Antonio Feitosa – Missão Velha
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ma das grandes questões postas para a educação brasileira atualmente é a seguinte: como Uapoiar os professores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Por se tratar de uma profissão que requer dedicação diferenciada para ser exercida de formação 
contínua para seu aperfeiçoamento, os sistemas de ensino precisam estruturar mecanismos de 
apoio ao trabalho docente, de modo que estes profissionais não se sintam isolados frente aos 
desafios associados à sua prática na escola.

Na rede estadual de ensino do Ceará, as escolas contam com coordenadores escolares, pro-
fessores coordenadores de área e professores coordenadores de ambientes de apoio à sala de 
aula, que têm como principal objetivo proporcionar aos professores um suporte técnico, para que 
suas aulas tenham mais recursos didáticos disponíveis e, aos alunos, melhores oportunidades de 
aprendizagem. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes que vem se consolidando nos 
últimos anos.

Contudo, nada pode substituir para a constante qualificação do trabalho docente, quanto ao 
exercício reflexivo que cada professor deve fazer sobre sua própria prática. Realizar uma análise 
crítica, utilizando-se de elementos do método científico para sistematização de suas 
experiências, traz ao professor o domínio pleno de seu trabalho, promovendo releituras sobre 
suas práticas e fomentando a elaboração de novos procedimentos de ensino mais adequados aos 
estudantes.

Nesta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, visa 
estimular todos os professores das escolas públicas estaduais a escreverem e publicarem artigos 
sobre suas experiências de sala de aula ou relacionados a pesquisas científicas vinculadas a 
programas de pós-graduação. Esta revista, portanto, é uma estratégia para apoiar os professores 
em seu processo de autoformação.

Apresentação



Adentrar um processo de autoformação é escrever sobre o que se faz, narrar as relações de 
ensino e aprendizagem com seus estudantes, analisar os conflitos inerentes à aplicação, em sala 
de aula, das teorias estudadas. Esses são elementos importantes para se construir um 
sentimento de constante  aperfeiçoamento do trabalho docente.

A revista DoCEntes, nessa perspectiva, é um recurso disponível para que o professor seja 
provocado a olhar para si mesmo como sujeito construtor de um saber que o fortalece na 
dinâmica efervescente da escola, que, por sua vez, vive um constante movimento de adaptação e 
readaptação às novas demandas, e de expectativas da sociedade contemporânea quanto à sua 
função social.

Além disso, é importante reconhecer a produção dos nossos professores em cursos de pós-
graduação de que participam. Em nosso estado, novos programas de pós-graduação têm sido 
implementados em instituições públicas, em diferentes localidades; novas modalidades têm 
contemplado diferentes perfis profissionais, bem como atendido a diferentes propósitos 
investigativos. Nesse contexto, nossas escolas tem sido palco de estudos de caráter múltiplo, 
passando por pesquisas quantitativas que buscam mapeamento de perfis, identidades e 
parametrização de resultados obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à 
análise mais minuciosa, qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por 
todo o Ceará.

Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educa-
cional em nosso estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção 
científica de qualidade, voltada ao trabalho na sala de aula. Por conseguinte, torna-se cada vez 
mais expressivo o número de professores que tem se dedicado à pesquisa dentro e fora da sala de 
aula.

Em cada um desses muitos elementos elencados, uma figura torna-se presente e, de certa forma, 
central: a do professor-pesquisador. É a partir dela que se desencadeia todo o processo de pes-
quisa que busca uma maior apropriação e autocaracterização do professor, enquanto agente de 
formação, de autoformação e produtor de conhecimento. Neste sentido, a revista DoCEntes 
apresenta-nos como um meio audacioso e eficaz que objetiva o incentivo à realização de 
pesquisas e sua respectiva difusão. O periódico tem como foco, ainda, a divulgação de práticas 
pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes da rede pública de ensino estadual do Ceará.

A Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar à co-
munidade científica brasileira a significativa contribuição de nossos professores, fruto de um 
trabalho engajado e necessário, desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas e 
na mente de nossos estudantes.

CODEA – Gestão Pedagógica



prova que deu origem ao ENEM foi criada em 1998, objetivando avaliar a qualidade A da educação nacional. Em 2009, o Exame foi reestruturado. O trabalho do MEC, no 

sentido de torná-lo a única forma de ingresso na educação superior, mais 

especificamente nas universidades federais, gerou muita polêmica. Houve muita crítica 

ao caráter nacional da avaliação, bem como ao formato das questões, pois ao contrário 

das avaliações existentes, esse novo ENEM passou a exigir conhecimentos para além da 

memorização, suscitando o emprego do raciocínio lógico e exigindo maior compreensão 

de  textos. A consequência mais significativa do ENEM foi ter mudado as práticas 

pedagógicas no âmbito das escolas, que paulatinamente acabaram por buscar uma 

formação integral, valorizando a leitura, a escrita e o raciocínio. Essas mudanças vêm 

exigindo que a formação de professores se adeque a essa nova realidade.

Numa sociedade do conhecimento, da ciência e da tecnologia, marcada por aceleradas 

transformações, a formação contínua do professor torna-se uma exigência inegociável. O 

acesso, cada vez mais democrático, à informação torna o desafio de formar cidadãos 

emancipados e autônomos uma tarefa ainda mais difícil, porquanto não podemos 

confundir informação com formação. O espírito do tempo exige dos educadores uma 

formação que permita desenvolver nos estudantes uma consciência crítica, sem abrir 

mão das possibilidades de acesso ao conhecimento e à informação propiciado pelas 

novas tecnologias digitais. 

Formação do Professor como um Desafio

Editorial



Nessa mesma tônica, precisamos reconhecer que, se por um lado, a necessidade de uma 

formação continuada, como estratégia de qualificação do professor, tornou-se 

imprescindível, por outro, há que se reconhecer esse processo como um desafio. O 

sistema educacional deve assumir esta tarefa como uma política pública sistemática. 

Esse é o caso do município de Umbuzeiro, cujo trabalho apresentado na presente edição 

aborda a política de Acompanhamento, Monitoramento, Formação e Planejamento 

Pedagógico nesse município do estado da Paraíba. 

Dentre os desafios postos à formação do professor, está o investimento em formações 

voltadas ao aprimoramento das práticas de letramento. Historicamente, esse tem sido o 

maior obstáculo à melhoria da qualidade da educação brasileira básica. Se o letramento, 

de um modo geral, tem sido precário, o letramento literário constitui um desafio à parte. O 

déficit histórico da leitura permanece um problema para educação brasileira, refletindo-

se no desafio de se promover atividades de letramento literário escolar. 

Ainda no que concerne à formação de professores, há que se reconhecer que a 

matemática ao lado da língua portuguesa constituem os componentes fundamentais do 

currículo da educação básica, sendo, por isso, os alvos privilegiados das mais diversas 

estratégias de avaliação institucional. Durante séculos, a matemática tem se apresentado 

como a disciplina com maior dificuldade de adesão por parte dos estudantes. A ideia de 

que ela é uma disciplina “difícil” mantém seu eco nos espaços escolares. Contudo, essa 

realidade vem sendo alterada, modificações na formação dos professores de matemática, 

gerando novas propostas metodológicas, como a que se baseia na resolução de 

problemas, têm colaborado nessa direção. A proposta consiste em tornar a disciplina 

atraente, por meio de problemas instigantes, capazes de tornar o aprendizado uma ação 

lúdica e prazerosa.

Rosendo Freitas de Amorim
Editor Chefe




